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É importante não se cair na in-
justiça de valorizar, pela positiva e
pela negativa os esforços e desem-
penhos dos diversos elencos
diretivos, já diferenciados pelos tem-
pos históricos em que exerceram os
seus mandatos e até pelas necessi-
dades de empreendimentos e inves-
timentos da própria Casa.

A história da Casa equaciona-se
para o escalonamento e o que impor-
ta é lembrar e legar à prosperidade.

A construção e a decoração de
uma habitação terão que ser sem-
pre valorizadas, por mais simples
que pareçam, já que ninguém se

Um forte exército não é formado
somente por “GENERAIS”. Ele será
cada vez mais brioso, tanto quanto a
união de seus soldados. A Abelha Ra-
inha não conseguiria governar toda
colmeia, se não fossem as abelhas tra-
balhadoras. O mais poderoso reina-
do não sobreviveria, se não fossem
os seus leais soldados. Assim, é em
toda sociedade.

A falta de aproximação e conhe-
cimento mútuo, torna impossível ou
dificulta a colaboração de elemen-
tos que, juntos, marchariam mais
rapidamente para a vitória.

Surge aí o exemplo vivo do nosso
“Departamento Feminino”.

São incansáveis seres, que se de-
dicam de corpo e alma, ao seu tra-
balho solidário a nossa Casa da Vila
da Feira e Terras de Santa Maria. Tra-
balham longas horas para realização
de mais uma festividade. Recebem a

todos, sejam eles assíduos frequen-
tadores ou ilustres convidados com o
mesmo sorriso amigo e leal.

O importante não é quem orde-
na, mas quem leva a tarefa até o
fim. “A União faz a Força”.

Por isso, gostaria de dizer a es-
sas “Mulheres Guerreiras”, que com-
põem o nosso Departamento Femi-
nino, o meu “Muito Obrigado”.

lembra das simples pedras dos ali-
cerces mas que são essenciais à
segurança do edifício, tudo tem o
seu lugar e importância, por me-
nor que pareça, e tudo se congre-
ga para a harmonia completa.

Espero que os jovens sintam-se
responsáveis pelo futuro de nossa
Casa, que os componentes dos nos-
sos grupos G.F. Almeida Garrett e
R. F. Infanto-Juvenil Danças e Can-
tares das Terras da Feira, sejam essa
fonte inesgotável de sua renovação.

Queremos preservar nossa Cul-
tura e nossa identidade.

Espero que a “Chama Viva” que
levou sucessivas gerações a manter
altaneira esta Casa, como o Caste-
lo de Santa Maria da Feira, que nem
o tempo, nem as intempéries o aba-
laram. Espero que Deus me ilumine
e que com a ajuda divina e dos nos-
sos Amigos consiga cada vez mais
fazer com que a Casa da Vila da
Feira e Terras de Santa Maria seja
um marco de orgulho e esplendor
da Comunidade Luso-Brasileira e
principalmente dos Feirenses.

Casa da Vila da Feira e Terras
de Santa Maria
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DIRETORIA DO
BIÊNIO 2007 A 2009

Presidente Administrativo:  Ernesto Pires de Boaventura
Vice-Presidente Administrativo: Dario dos Santos

Vice-Presidente da Secretaria: Rubens de Castro B. Barros
1º Diretor: Luiz Carlos Rodrigues da Silva

Vice-Presidente de Finanças : Antonio Jose Gomes da Fonte
1º Diretor: Bruno Luis Gomes da Fonte

Vice-Presidente de Patrimônio:  Antonio Rodrigues da Silva
1º Diretor:  Manuel Barbosa Gomes

Vice-Presidente Coord. Atividades Internas: Arlindo Rodrigues Veiga
1º Diretor: Albino Boaventura da Silva

2º Diretor: Manuel Delfim de Jesus Cardoso
Vice-Presidente Jurídico: Denis Antonio Carrega Dias

Vice-Presidente de Atividades Sociais: Fernando Sá Alves
1º Diretor: Pedro Paulo Japhet Gonçalves

Vice-Presidente de Cultura: Joaquim da Silva Almeida e Souza
 1º Diretor: Sergio Viana da Silva

Vice-Presidente de Comunicação Social:  Jason de Mello
Vice-Presidente de Educação Física e Desporto:

Francisco José Pereira Soares
Vice-Presidente de Atividades Artísticas: José  Antonio Coelho Dias

Ensaiador do G. F. Almeida Garrett: Márcio Dantas da Rocha
Ensaiadora do R. F. I. J. Danças e Cantares das Terras da Feira:

 Roselene Silva Pires de Boaventura
Apresentadora: Margarete de Fátima Gomes Correia

COMISSÃO FISCAL
Efetivos: Adérito Figueiredo das Neves - Orlando Pereira

Fernando Moreira Tavares da Silva
Suplentes: Cassiano Lopes da Costa Ribeiro

Antônio Alves dos Santos, Joaquim da Cunha Amaral

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente: Adão Ribeiro dos Santos

Vice – Presidente: Antonio Simões da Conceição
1º Secretário: Elio Boaventura Pires

2º Secretário:  Manuel Lopes da Costa Ribeiro

CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: Albano da Rocha Ferreira

Vice–Presidente: Hermenegildo Martins dos Santos
1º Secretário: Nelson Coelho da Luz

2º Secretário: Antônio de Almeida Cardão

Mercadinho
Beira Mar Ltda.ME
(Depósito de Bebidas)
Rua Corrêa Dutra, 9 – A – Catete

Cep: 22.210-050 – Rio de Janeiro – RJ

☎☎☎☎☎ 2558-0262 / 2265-3089

DEPARTAMENTO FEMININO:
Roselene Silva Pires de Boaventura

Cidália Oliveira dos Santos
Adriana Boaventura Pires, Aida Ribeiro dos Santos, Albina de Jesus

Correia Milhazes, Alzira Boaventura Pires, Ana Lúcia da Silva
Santos, Andréa Amaral Figueiredo Costa, Celeste do Céu Ferreira

Gomes, Denise de Almeida Blanquet, Elsa Moreira da Silva,
Fernanda Pereira dos Santos, Ivonete Pereira Cardoso, Leonilde
Marques Soares, Lucia Boaventura Rodrigues Veiga, Maria Alice
Boaventura da Silva, Maria Amélia Boaventura de Paiva, Maria
Cândida Peixoto, Fontes Maria do Carmo Pinto da Silva, Maria

Nascielse Amaral Figueiredo, Maria Palmira da Costa Japhet, Maria
Zulmira Rodrigues Alves, Regina Celi Abreu de Souza Dias, Rosa de

Boaventura Pires, Simone Oliveira Rodrigues dos Santos

ARMAZÉM DAS MALAS LTDA
BAG SHOP
Rua Santa Clara, 33 - loja A - Copacabana – RJ

Telefones: 2549-1743/ 1703
bagshop@hotmail.com

CANTARES AO DESAFIO
ADÉLIA (DE AROUCA)

E
CARLOS RIBEIRO (DE GUIMARÃES)
Acompanhados pelo PINHEIRINHO

e sua Sanfona Porreira
Dia 15/MAIO/09

 (SEXTA FEIRA) / Horário: 21 horas
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Em 20 de janeiro de 1962 havia uma
apresentação do Grupo Folclórico Arman-
do Leça da Casa do Porto, em sua sede
na Rua Afonso Pena, 39. Movido por in-
teresses pessoais, o Diretor Social resol-
veu convidar o Rancho Folclórico Maria
da Fonte da Casa do Minho para se apre-
sentar na mesma festividade. Não foi o
convite, mas os motivos e o modo como
foi convidado o Rancho Maria da Fonte,
o ponto culminante da desavença.

O encerramento da festividade deve-
ria ser feito pelo Grupo Folclórico Arman-
do Leça, e como se tratava de uma festa
especial, este grupo ensaiou durante mui-
to tempo um novo número de dança e
um final de espetáculo realmente diferen-
te de tudo o que já havia sido realizado.

O Diretor Social resolveu na véspera
da festa mudar a ordem da apresenta-
ção dos grupos; fato este que desagra-
dou à maioria dos componentes do Gru-
po Folclórico Armando Leça. Em protes-
to, os componentes resolveram não se
apresentar na festa, ocasionando assim
um atrito com a diretoria, que resolveu
pela suspensão e expulsão da maioria
dos componentes masculinos que fazi-
am parte do grupo.

Alguns diretores e outros componen-
tes ficaram solidários aos componentes
punidos. Dois dos três fundadores do G.F.
Armando Leça, por vontade própria, re-
solveram acompanhar os componentes
punidos: Américo Ribeiro e Antonio Ma-
tos. Outro fundador, Armênio Moreira,
resolveu permanecer na Casa do Porto.

QUEM FOI
ALMEIDA GARRETT?

JOÃO BATISTA DA SILVA LEITÃO DE
ALMEIDA nasceu a 4 de fevereiro

de 1799, na cidade do Porto.
Era filho de ANTONIO BERNARDO
DA SILVA e de Dª. ANA AUGUSTA
DE ALMEIDA LEITÃO. O sobrenome

GARRETT foi tomado de um
ascendente irlandês do pai.

A obra de Almeida Garrett
Realizou-se literalmente em várias

direções, que incluem Poesia,
Narrativas de Viagens, Romance,

Teatro, Ensaio,
Correspondência e Oratória.

Indignados com a punição, vários direto-
res se uniram e fundaram um novo grupo
que inicialmente se chamou Grupo Fol-
clórico Renovação e, posteriormente Gru-
po Folclórico Almeida Garrett.

Com apoio de pessoas idealistas tais
como LUIZ FERREIRA DA SILVA e
BERNARDO MOREIRA PEIXOTO, que for-
neceram os primeiros trajes para que o
grupo pudesse iniciar suas atividades,
aconteceu, em 1º de maio de 1962, a
fundação do GRUPO FOLCLÓRICO
ALMEIDA GARRETT, provisoriamente si-
tuado na Rua do Ouvidor, nº 12, tendo
como ensaiador o Maestro JAIME MEN-
DES (canto) e JOSÉ SOARES DE SOUZA

(dança) e como Di-
retor Artístico, o Sr.
Antônio Joaquim
Vieira Monteiro.

No final do ano
de 1962, o Grupo
passou a ter sua
sede à Rua Barão de
São Felix, nº 16. De-
vido ao seu extraor-
dinário desenvolvi-
mento, o Almeida
Garrett deu origem
ao CENTRO PORTU-

GUÊS DA GUANABARA, adquirindo em
seguida um imóvel situado à Rua São
Francisco Xavier, nº 124, onde permane-
ceu alguns anos desenvolvendo um tra-
balho de mérito pela difusão do folclore
e das tradições e costumes de Portugal
em terras brasileiras.

Contam também que os primeiros
ensaios do grupo foram no Epson Clube
e que também já esteve sediado na Rua
Amaral. Tudo indica que foi o Maestro
Jaime Mendes que sugeriu o nome de
“ALMEIDA GARRETT” para o grupo.

Passados alguns anos, em 1971, o
Grupo Folclórico Almeida Garrett resol-
veu unir-se à já existente CASA DA VILA
DA FEIRA E TERRAS DE SANTA MARIA.
Precisamente no dia 27 de Maio, o Con-
selho Deliberativo da C.V.F.T.S.Maria, foi
convocado para aprovar a fusão com o
Centro Português da Guanabara, para
onde transferiu todo o seu patrimônio e
seu corpo associativo, fato inédito em
fusão de Casas Regionais, com a condi-
ção de que o nome do Grupo Folclórico
Almeida Garrett não fosse alterado.

O Grupo já esteve por três vezes em
Portugal (1981 - 1988 e 1994), sendo a
última digressão a que deixou gravado
em terras lusas em letras de ouro o nome

HISTÓRIA DO GRUPO FOLCLÓRICO ALMEIDA GARRETT

do G.F.Almeida Garrett, pelo belo show
de Folclore e Samba que apresentou. Pre-
para-se agora para uma nova digressão
a Portugal em 2010.

Foi o primeiro grupo folclórico brasi-
leiro a lançar um CD. É um dos grupos
que detêm o maior número de troféus
de destaque da comunidade.

Diretoria atual:
Vice-Presidente de Atividades Artísticas:

José Antonio Coelho Dias
Ensaiador: Márcio Dantas da Rocha

MIRAMAR

MÓVEIS E DECORAÇÕES
Atividade(s):Atividade(s):Atividade(s):Atividade(s):Atividade(s):

Móveis - Atacado e Fabricação de | Móveis - Lojas

 Rua São Luís Gonzaga, 1687 - Benfica - Rio de Janeiro - RJ

Tel: (21) 3890-8085
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UM SONHO, UMA REALIDADE
Rancho Folclórico Infanto Juvenil Danças e Cantares das Terras da Feira
13/12/1986

Sob a presidência do Sr. José Luiz
da Silva Oliveira, o sonho saiu do pa-
pel para a realidade.

A criação de um grupo folclórico
somente de crianças. Começou miú-
do pelas mãos carinhosas do Vice-Pre-
sidente de Atividades Artísticas - Sr.
Antonio Simões da Conceição. Era seu
Diretor o Sr. José Antonio Coelho Dias
(Wanderley).

O dia era 13 de dezembro de 1986
quando então nascia o GRUPO FOL-
CLÓRICO MIRIM ALMEIDA GARRETT, o
“GARRETTINHO”. O público presente
se emocionou, como aconteceu com
o padrinho do Grupo, o Sr. Albano da
Rocha Ferreira, que confeccionou os
primeiros trajes.

O “GARRETTINHO” usava nessa
época trajes exclusivos de Paços de
Brandão.

03/11/1988
A Diretoria da época deu ao grupo

o nome de GRUPO FOLCLÓRICO INFAN-
TIL MANUEL LARANJEIRA. Manuel Mar-
ques Laranjeira, neto do Dr.Manuel La-
ranjeira, escritor e poeta nato, conhe-
cia profundamente o folclore do Con-
selho de Santa Maria da Feira, por isso
não foi surpresa quando o
Comendador Sílvio Antonio da Silva
(então presidente da Casa), convidou-

O Vice-Presidente de Atividades Artísticas,
Sr. José Antonio Coelho Dias, o Wanderley

e a ensaiadora, Rose Boaventura

o para implantar no
Rancho da Casa as
danças e cantares
daquela bela região
de Portugal.

15/12/2001
Era presidente

desta Casa o Sr.
H e r m e n e g i l d o
Martins dos Santos
(o Gil), e tinha o Sr.
Sérgio Viana, como
Vice-Presidente de
Atividades Artísticas
e como 1º Diretor do
Grupo Folclórico Infantil Manuel Laran-
jeira, o Sr. José Ferreira Lopes (o Zé do
Minho), que sustentados pela Direto-
ria e pelo Conselho Deliberativo da épo-
ca e seguindo uma sugestão do Sr. Dr.
Alfredo de Oliveira Henriques, Presiden-
te da Câmara Municipal de Santa Ma-
ria da Feira, resolveram fazer um tra-
balho etnográfico, dando ao Grupo
uma real autenticidade, colocando trajes
das 31 freguesias santamarianas.

06/05/2003
Após o trabalho etnográfico feito

no Grupo Folclórico Infantil Manuel La-
ranjeira ele passa a se chamar Rancho
Folclórico Danças e Cantares das Ter-
ras da Feira. Tinha como presidente o

Sr. Hermenegildo Martins dos Santos
(o Gil), como Vice-Presidente de Ativi-
dades Artísticas o Sr. Sérgio Viana e
com 1º Diretor o Sr. José Ferreira Lopes
(o Zé do Minho).

16/12/2007
Em agosto de 2007, quando tomou

posse o atual Presidente, Sr. Ernesto Pi-
res de Boaventura, ele e sua Diretoria
decidiram que o Rancho Folclórico Dan-

ças e Cantares das Terras da Feira deve-
ria voltar a ser composto única e exclu-
sivamente por crianças e adolescentes
até 17 anos, uma vez que a Casa já ti-
nha um grupo adulto.

Alguns componentes não concor-
daram com a mudança e optaram por
deixar o Rancho Folclórico.

Foi feita uma renovação, novos com-
ponentes surgiram, se juntando aos
poucos que ali ficaram. Crianças de pou-
ca idade, mas que fazem do folclore a
sua maneira de brincar, encantando a
todos com seus trajes, a voz do seu can-
tar e o bailado de suas coreografias.

Com o apoio total do atual Vice-
Presidente de Atividades Artísticas, Sr.
José Antonio Coelho Dias, o popular
Wanderley, começaram em fins de se-
tembro os ensaios pelas mãos de Bru-
no Simões e com ajuda dos compo-
nentes do Grupo Folclórico Almeida
Garrett.

Em 16/12/2007, quando comemo-
ravam 21 anos de existência, subiu ao
palco do salão social da Casa da Vila
da Feira e Terras de Santa Maria, o
Rancho Folclórico Infanto-Juvenil Dan-
ças e Cantares das Terras da Feira, para
fazer a sua primeira apresentação após
a reestruturação.

Atualmente tem como ensaiadora
Rose Boaventura.



MAIO A JULHO/2009 O FEIRENSE - BOLETIM INFORMATIVO TRIMESTRAL 5

Missa às 11:30 na
Igreja dos

Capuchinhos.
Procissão da Igreja para
a Casa da Vila da Feira
com a Banda Portugal.

Almoço no Salão Social,
apresentação do G.F.
Almeida Garrett e do

Rancho Folclórico Infanto-
Juvenil de Danças e
Cantares das Terras
da Feira. Conjunto:
OS NAVEGANTES.

Um lindo momento foi
a apresentação dos dois
grupos cantando e dan-

çando juntos, onde os
pais e mães componentes

do Almeida Garrett, pu-
deram dançar com seus
filhos (as) componentes

do R.F. Infanto-Juvenil
Danças e Cantares das

Terras da Feira.

Rua Conde de Bonfim, 310
Sala 1007

Tijuca (Praça Saens Peña) - RJ -
Cep: 20.520-054

Telefax:
(21) 2569-5932

 2234-2084
9971-5089

Segunda a Sexta
das 9 às 18 horas

(Almoço - das 12 às 13:00 horas)
Sábados

das 9 às 15 horas

Nossa Agência
de Viagem e Turismo
vem proporcionar a você,
apaixonado por viagem,

uma extensa programação
de roteiros e pacotes

de viagens nacionais

DIA: 25/01/09 – FESTA DAS FOGACEIRAS 12/ABRIL/2009

 PÁSCOA
(BEIJA CRUZ)
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Prepare-se para dançar porque
vem aí a Banda “Tijucanos” no dia 23
de maio, sábado, às 20 horas. O gru-
po é formado por seis tijucanos e vem
daí a origem do nome da banda.  São
eles: Lino Amaral, Wilson Sacramen-
to, Carlos Alberto Simões, Ed Nasci-
mento, Maura Nogueira e Alan Nasci-
mento. Cada componente realiza
uma atividade diferente no dia-a-dia:
Wilson é psicólogo, Alan e Maura são

PROGRAMAÇÃO PARA O TRIMESTRE: MAIO – JUNHO - JULHO

 TASCA DO FOLCLORE
   Quinzenalmente (SEXTA-FEIRA)

professores, Simões e Ed são empre-
sários e Lino trabalha com recursos hu-
manos. Os ensaios são realizados num
estúdio localizado no próprio bairro e
o show é perfeito para as pessoas que
adoram curtir músicas de sucesso de
Tim Maia, Lulu Santos, Roberto Carlos,
Roupa Nova, Cazuza, Beatles, Rolling
Stones, Bee Gees e ainda bossa nova.
Ligue para o departamento social do
VILA DA FEIRA para reserva de mesa.

Alan Nascimento,
Lino Amaral, Wilson
Sacramento, Maura

Nogueira,
Ed Nascimento e

Carlos Alberto
Simões

Banda “TIJUCANOS”
em ação no VILA DA FEIRA

 no dia 23 de maio, às 20 horas

DOMINGO
Dias 07 – 14 – 21  e  28

ALMOÇO SOCIAL - Início: 12 horas
Dia 07 – Conjunto SOM E VOZES

Dia 14 - Conjunto OS NAVEGANTES
Dia 21 - Conjunto SOM E VOZES

Dia 28 – Conjunto OS NAVEGANTES

SEXTA-FEIRA
Dias 05 e 19

 TASCA DO FOLCLORE
Início às 21 horas - no Restaurante
Entrada franca. Apresentação do
Grupo Folclórico Almeida Garrett.

SÁBADO
Dia 13 - QUINTA DO CASTELO

Início: 21 horas
Apresentação do Grupo

Folclórico Almeida Garrett.
Música para dançar com o
Conjunto Os Navegantes.

PREÇO ESPECIAL PARA
GRUPOS ACIMA DE 15 PESSOAS

DOMINGO
Dias 05 – 12 – 19  e 26

ALMOÇO SOCIAL - Início: 12 horas
Dia 05 – Conjunto SOM E VOZES

Dia 12 - Conjunto OS NAVEGANTES
Dia 19 - Conjunto SOM E VOZES

Dia 26 – Conjunto OS NAVEGANTES

SEXTA-FEIRA
Dias 03 - 17 e 31

 TASCA DO FOLCLORE
Início às 21 horas - no Restaurante Entrada
franca. Apresentação do Grupo Folclórico

Almeida Garrett.

SÁBADO
Dia 11 -  QUINTA DO CASTELO

Início: 21 horas
 Apresentação do R.F.Infanto Juvenil Danças e

Cantares das Terras da Feira.
Música para dançar com o
Conjunto Os Navegantes.

PREÇO ESPECIAL PARA GRUPOS
ACIMA DE 15 PESSOAS

INÍCIO: às 21 horas
no restaurante

Venha desfrutar de boa
música com sanfonas e
arcodeon - para comer:

linguiça, salpicão,
tremoços, alheiras e

chouriça.
ENTRADA FRANCA.

Apresentação do
Grupo Folclórico
Almeida Garrett

PADARIA E CONFEITARIA

ELDORADO LTDA.
Rua Visconde de Pirajá, 477 – loja A - Ipanema - RJ

Telefones: 2239-5849 / 5899

DOMINGO
Dias 03 – 10 – 17 -  24  e 31

ALMOÇO SOCIAL - Início: 12 horas
Dia 03 – Conjunto SOM E VOZES

Dia 10 - Conjunto OS NAVEGANTES
(ALMOÇO ESPECIAL DO DIA DAS MÃES)

Dia 17 - Conjunto SOM E VOZES
Dia 24 – Conjunto OS NAVEGANTES
Dia 31 – Conjunto OS NAVEGANTES

SEXTA-FEIRA  - Dias 08 e 22
TASCA DO FOLCLORE

Início às 21 horas - no Restaurante Entrada
franca. Apresentação do Grupo Folclórico

Almeida Garrett.

SÁBADO- Dia 09
 QUINTA DO CASTELO - Início: 21 horas

Apresentação do R.F.Infanto Juvenil Danças e
Cantares das Terras da Feira. Música para dançar

com o Conjunto  Os Navegantes.
PREÇO ESPECIAL PARA GRUPOS

ACIMA DE 15 PESSOAS

Dia 23 – Banda “Tijucanos”
Músicas para dançar - Início às 20 horas

MAIO JUNHO JULHO
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INFORMAÇÕES: (21) 2293-1542 / 2293-1686
Horários da Secretaria:  de 3ª a sábado das 9 às 18 horas

(horário de almoço: 12 às 13 horas) Domingo: 9 às 13 horas

Antero de Macedo

Passo pelo parque, pelos jardins
Passo entre tantas multidões
E vejo cabeças brancas – jasmins
Humanos onde pulsam corações.

E vou-me perguntando quais os
fins

Destes seres que geram gera-
ções...!

São tantos renegados por afins,
Vêm-se a lembrar desilusões ...

E mais vou meditando com tris-
teza:

Entre as cabeças brancas, com
certeza,

Muitos milhares são de portu-
gueses...

Alguns tantos de vida encanta-
da,

Bastante de vida remediada
E quantos, oh! Meu Deus! São

dó revés ...

Antero de Macedo
 É natural do Alto Douro,

Nasceu em Barcos
 Tabuaço – Portugal. 

BAR E CAFÉ
COLÚMBIA LTDA

RUA HADDOCK LOBO, 324 – Tijuca
RIO DE JANEIRO – RJ – 20.260-133

Tel.: (21) 2569-6362

Arraial Quinta do Castelo
Todo 2º sábado de cada mês
Venha participar e se divertir no

nosso Arraial, com direito à
sardinha portuguesa na brasa,
batata cozida ou frita, frango,

Caldo Verde e vinho à vontade.
Música para dançar e apresenta-

ção de Grupo Folclórico.
Início às 20 horas.

 Preço Especial para Grupo
acima de 15 pessoas.

Todos os Sábados
 em nosso Restaurante com

ar refrigerado
FEIJOADA COMPLETA E
CARDÁPIO VARIADO,

início ao meio-dia.

NATAÇÃO
HIDROGINÁSTICA

Para todas as idades
Profº. Walter e Profª Izabel

 (TODOS OS DOMINGOS)
 ALMOÇO SOCIAL
Início às 12 horas.
Cardápio variado.

Cozido à portuguesa, Filet mignon,
Filet de frango, Bacalhau à portu-

guesa ou a Feirense, Rabada.
 Salão Nobre, com ar condicionado.

Música ao vivo

PINTURA E DESENHO
Atelier Marly Bárbara

DANÇA DE SALÃO
Profº. Nasser

JUDÔ
Profº. Ricardo Ruffoni

FUTSAL MASCULINO
Profº. Rivando
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CABEÇAS
BRANCAS

Trabalhamos com
Buffet para todas

as ocasiões

◆  Decorações ◆  Som
◆   filmagem ◆ Foto
◆  Decorações
    de igrejas
◆  Coffee breaks
◆  Casamentos
◆  15 anos  ◆  Bodas
◆  Festas Infantis
◆  Jantares
◆  Almoços
◆  Cocktails
◆   Recepções
◆   Churrasco

2273-8985

3904-2219

8138-2110

www.macedobuffet.com.br
atendimento@macedobuffet.com.br

TAI CHI CHUAN
Profº. Oswaldo

ALUGAMOS SALÃO
PARA EVENTOS
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1- Bandeja com 11 velas: as
onze velas significam o número de
vereadores que o Município possui.
Se no futuro houver alteração do
número de vereadores, o número
de velas na bandeja alterar-se-á. O
voto é da Câmara Municipal, o Sr.
Presidente e os vereadores como
representantes da Câmara, assu-
mem esse voto. As velas são o sím-
bolo da luz, representam a luz da
vida, a luz de Jesus Cristo.

2- Bandeja com cravos verme-
lhos e brancos: os cravos repre-
sentam o sofrimento, a dor de Je-
sus Cristo e o martírio de S. Sebas-
tião, é mais um símbolo de devo-
ção. Os cravos são vermelhos e
brancos, pois é esta a cor da ban-
deira do Município de Santa Maria
da Feira. O andor de S. Sebastião
deveria ser todo enfeitado com cra-
vos, contudo em ano de escassez
desta flor, opta-se pelas camélias
vermelhas.

Barcelos é uma cidade situada na
região do Minho, ao norte de Portu-
gal, repleta de monumentos, sendo
o maior deles um simples galinho. O
Galinho de Barcelos se tornou um
símbolo de felicidade, honestidade,
integridade, confiança e honra. É
presença marcante nas festas tra-
dicionais e nas vitrines portuguesas,
sendo oferecido aos turistas como o
souvenir mais popular de Portugal.

A curiosa lenda do galo data do
século XVI. Segundo ela, os habitan-
tes da região estavam alarmados
com um crime cometido ali e que fi-
cara sem explicação. Portanto, o cri-
minoso era desconhecido. Certo dia
surgiu um suspeito que foi preso
pelas autoridades locais. O pobre
homem jurava inocência e dizia es-
tar peregrinando a San Tiago de
Compostela para cumprir uma pro-
messa, mas não convenceu e foi con-
denado à forca. Antes da execução,

CURIOSIDADES DAS

   FOGACEIRAS

3-  A fatia de fogaça: significa
a partilha do pão pelos vereadores/
discípulos.

No final, os 11 representantes da
Câmara Municipal levam para casa,
uma vela e uma fatia de fogaça.

FOLCLORE
MINHA PAIXÃO

o homem pediu que o levassem à
presença do juiz. Na casa do magis-
trado estava acontecendo uma
grande festa, com muitos convida-
dos, e diante de tantas pessoas rea-
firmou sua inocência e apontou para
um galo assado que estava sobre a
mesa exclamando:

- “É tão certo eu ser inocente,
como é certo este galo cantar quan-
do me enforcarem”.

Diante de tal situação, ninguém
comeu o galo assado e o que parecia
impossível, tornou-se realidade, pois
no momento do enforcamento, o
galo levantou-se e cantou. O juiz cor-
reu até o local da forca e livrou o po-
bre inocente da morte. Alguns anos
se passaram e o homem retornou a
Barcelos e ergueu o monumento do
Galo de Barcelos em louvor a San
Tiago e Nossa Senhora.

Os moradores da cidade perpe-
tuam a história modelando galinhos
de barro, simples e coloridos.

Galinho de  Barcelos

Tiragem: 5.000 exemplares
Impressão: Jornal do Commercio

Diagramação: Ligia Maria Moreira (9664-1612)
Revisão: Maura Nogueira

Jornalista Responsável: Cláudio Guerra (MTB 16.002)
As matérias são de total responsabilidade de seus autores

FALE CONOSCO:
E-mail: secretaria@viladafeira.com.br / Site: www.viladafeira.com.br

O Boletim O FEIRENSE é uma publicação
trimestral de distribuição gratuita.

FICHA TÉCNICA


